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1 - INTRODUÇÃO  






O esterco de galinha e a cama de frango são subprodutos importantes da avicultura, pois contribuem com parcela significativa da receita desta atividade. Segundo o depoimento de avicultores e também de estudos acadêmicos (ARAÚJO, 1996), o resultado da venda do es​ter​co e da cama constituem a maior parte ou mesmo a totalidade do lucro dos avicultores, cujo su​cesso depende portanto, em boa parte, das con​​dições de operação do mercado desses subprodutos. 


O objetivo deste trabalho é estudar o mer​cado de esterco de galinha, levantando e ana​lisando dados sobre a oferta e a demanda des​se produto, bem como sobre os agentes envolvidos, as práticas comerciais utilizadas e os preços praticados. 

2 - METODOLOGIA


O levantamento de dados sobre produção e comercialização do esterco de galinha foi realizado no município paulista de Bastos onde, segundo levantamento da unidade do Instituto Biológico ali sediada, há atualmente cerca de 10 milhões de poedeiras alojadas em 51 granjas pe​quenas (até 60 mil poedeiras), em 18 granjas mé​dias (até 150 mil poedeiras) e em 18 grandes (mais de 150 mil poedeiras). Proprietários de gran​jas escolhidas nos três estratos de tamanho responderam a um questionário abrangendo coe​ficientes técnicos de produção, manejo do esterco e sua comercialização. Essas entrevistas iden​tificaram os comerciantes de esterco, que foram entrevista​dos em seguida acerca das formas da comer​cia​lização com os avicultores, com outros in​termediários e com os usuários finais do produ​to.

A fonte dos preços de esterco de galinha referentes ao período 1995 a 2001 foi o Sindicato Rural de Bastos, cujos preços se mostraram compatíveis com os publicados pela As​socia​ção do Produtores de Ovos do Estado de São Paulo (APOESP) e pela FNP, Consultoria & Comércio (BOLETIM, 1996-01), estes últimos re​ferentes a Minas Gerais e Paraná, disponíveis para período mais curto. Para calcular os preços reais do esterco e do ovo utilizou-se o Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), divulgado pelo IBGE.

3 - RESULTADOS OBTIDOS E DISCUSSÃO


Serão apresentados a seguir os resultados obtidos dos levantamentos e suas implicações. O coeficiente técnico de produção anual de esterco por poedeira apurado no levantamento foi utilizado para dimensionar a oferta total de esterco de poedeira no Brasil. 


Nos subitens seguintes são apresentados: a oferta de esterco e de seu principal concorrente no campo dos adubos de origem animal; as características do esterco de galinha e seu ma​nejo nas granjas; uma descrição do funcionamen​to desse mercado em termos de canais de comer​cialização e práticas usuais; uma estimativa da demanda potencial do esterco; uma análise da evolução e do comportamento sazonal dos preços do esterco; e, finalmente, uma comparação entre os custos, por quilograma de macro-nu​trien​te,  do esterco e de diversos adubos químicos.

3.1 - Oferta do Esterco de Galinha


O levantamento mostrou que a produção de esterco é da ordem de 1,0kg por mês por poedeira, variando com o teor de umidade e com a linhagem utilizada. Mostrou também que a pro​dução de esterco nos primeiros 120 dias da poedeira é da ordem de 1,6kg por cabeça. Porém, o levantamento foi pouco conclusivo sobre a proporção de utilização da muda forçada
, impedindo uma estimativa confiável da vida útil média das poedeiras e também o rateio do esterco produ​zido pelas aves jovens por ano de vida da poe​deira. Portanto, nas estimativas de produção, des​prezou-se o esterco das aves jovens.


A produção  anual de esterco de poedeiras de Bastos é da ordem de 120 mil toneladas. Usando o plantel de poedeiras divulgado pe​la União Brasileira de Avicultura (UBA)
, calcula-se que em 2001 a oferta de esterco em São Pau​lo foi da ordem de 309 mil toneladas e, no Brasil, totalizou 763 mil toneladas. 


Segundo análise feita na Seção de Pe​dologia do Instituto Agronômico de Campinas (MIYASAKA et al., 1983), o esterco de galinha
 contém 2,14% de N, 1,79% de P2O5 e 1,56% de K20, além dos elementos  Ca, Mg, Na, S, Fe, Mn, Cu e Zn. Usando a notação usual para os adubos com​​postos, o conteúdo de nitrogênio, fósforo e potássio do  esterco de galinha pode ser indicado pela fórmula 2,1-1,8-1,6.


Utilizando-se a estimativa acima da pro​​dução anual brasileira de esterco de galinha,  pode-se dizer que o esterco produzido no Brasil em 2001 continha, no total, 16 mil toneladas de N, 13,6 mil toneladas de P2O5 e 12 mil toneladas de K2O. Como em 2001 a utilização de nutrientes na forma de fertilizantes químicos, segundo a ANDA, foi de 1,67 milhão de toneladas de N, 2,34 milhões de toneladas de P2O5 e 2,56 milhões de toneladas de K2O, verifica-se que, se todo o esterco de poedeira tivesse sido utilizado como adubo, poder-se-ia ter substituído apenas 0,9% do N, 0,5% do P2O5 e 0,4% do K2O contidos nos adubos químicos utilizados naquele ano.


Porém a produção da cama de frango, que consiste na mistura do esterco dos frangos com a palha usada para forrar os galpões de cria​ção, é muito maior  do que a de esterco de galinha. Usando o fator 1,75 para estimar a produção de cama por frango abatido, calcula-se que a pro​dução paulista de cama em 2001 foi da ordem de 746 mil toneladas, e a brasileira da ordem de 6 mi​​lhões de toneladas. Supondo que o conteúdo de nutrientes da cama seja 30% inferior ao do es​terco, devido à adição de palha, o conteúdo de N do total da cama produzida seria da ordem de 90 mil toneladas, o que já representa 5,5% do con​sumo nacional de nitrogênio contido nos adubos químicos em 2001. O conteúdo de fósforo e potássio da produção nacional de cama cor​res​pondeu, nesse ano, a 3,3% e 2,6% do con​su​mo nacional desses nutrientes contidos em adu​bos quí​micos. 

3.2 - Qualidade e Manejo do Esterco


Embora a grande maioria dos granjeiros e comerciantes não saiba informar qual é o teor de umidade nem a composição do esterco, o produto considerado de boa qualidade é seco, de acordo com um padrão visual e intuitivo, e não apresenta desenvolvimento de larvas de mosca nem sementes de tiririca. Embora o ciclo reprodu​tivo da mosca seja de 7 dias, na grande maioria da granjas o esterco acumulado sob as gaiolas das poedeiras é retirado periodicamente, mas o período varia de 20 a 90 dias, podendo ser altera​do quando o preço do esterco é considerado mui​to alto ou baixo. 


A maioria dos produtores mistura o es​terco das aves jovens com o das aves adultas, em​bora alguns  vendam esses produtos separadamente. O esterco, que geralmente não sofre ne​nhum tipo de tratamento, é retirado dos galpões por trabalhadores equipados com pás e en​xadas, diretamente para o caminhão que vai trans​portá-lo ao seu destino final ou para a carreta que vai depositá-lo em esterqueira coberta ou em montes onde permanece coberto por lona plástica até a comercialização. Em pouquíssimas granjas a altura das gaiolas permite a entrada, no galpão, de tratores equipados com pás carregadeiras, o que facilitaria sobremaneira a retirada do esterco. Nas granjas onde o acesso de trator ou caminhão ao galpão das aves é impossível, o es​terco é ensacado para viabilizar sua retirada e transporte até o caminhão, no qual, muitas vezes, é despejado para o transporte a granel até o destino final. Em Bastos não há nenhuma granja com​pletamente automatizada, mas elas já existem em outras regiões do Estado. Nessas granjas as poedeiras são instaladas em galpões de teto ele​vado, verdadeiros edifícios, onde há até seis an​dares de gaiolas, cada um deles dispondo de es​teiras rolantes que recolhem os ovos e o esterco, separadamente, sendo que o esterco vai sendo conduzido para uma caçamba que é retirada vá​rias vezes por dia, e os ovos vão sendo recolhidos sem nenhum contato manual.


Na maioria das  granjas de Bastos exis​te um estrado de madeira ou bambu sob as gaio​las, o que reduz a umidade e a proliferação de la​r​​vas de mosca. Nas granjas onde há esterqueira, o que acontece em pouco menos da metade das granjas grandes e é mais raro nas granjas peque​nas e médias, o esterco é revirado algumas vezes para ficar mais homogêneo.


Alguns intermediários moem o esterco e acrescentam calcário ou adubo químico, vendendo seu produto diferenciado a preços que po​dem atingir o dobro do corrente para o esterco seco comum a granel.

3.3 - Comercialização do Esterco


As informações levantadas mostram que  cerca de 60% do esterco produzido em Bastos é vendido diretamente do produtor ao consumidor e o restante passa por um ou mesmo dois intermediários. As vendas diretas são feitas especialmen​te pelos grandes produtores que dispõem de esterqueira. 

Os quase vinte intermediários de ester​co de Bastos têm perfil diversificado e a maior parte atua informalmente. Os mais capitalizados têm escritório, caminhões, galpão para a armazenagem e eventual processamento do esterco. Outros têm apenas uma carteira de clientes e tra​balhadores que retiram o esterco da granja para o  caminhão fretado que leva o produto ao seu destino final. Todos utilizam muito o telefone e ten​tam adequar as compras às oportunidades de venda. O maior negociante de esterco de Bastos movimenta em média cerca de 1.000 toneladas/ mês. Muitos dos pequenos e médios granjeiros são fornecedores cativos de intermediários que re​tiram o esterco dos galpões e pagam preços cerca de 30% menores que os de mercado. Os contratos entre esses granjeiros e os intermediários são "de boca" e se mantêm durante anos, a não ser que haja quebra de confiança. Outros gran​jeiros não têm contrato e vendem ao interme​diário que oferecer o melhor preço e, nesse caso, fazem a limpeza dos galpões, ficando apenas a  retirada do esterco da granja por conta do comprador.


As vendas de esterco, para o intermediário ou para o consumidor final, que antigamente eram à vista, atualmente são a prazo de quinze,  30 ou até 60 dias. No caso de ven​das à vista o preço pode ser até 10% menor.


O custo do transporte varia de acordo com a distância e a possibilidade de frete de re​torno. Na ocasião do levantamento, o custo do frete por tonelada de esterco e quilômetro rodado variava de R$0,18 a R$0,07, sendo que os maiores valores unitários correspondiam a fretes de percurso menor
. O frete de retorno para os caminhões de esterco, que ficam impregnados des​se material, restringe-se praticamente ao calcário, e é muito comum nas vendas de esterco para o sul de Minas e o Vale do Ribeira.


Geralmente a única nota fiscal emitida é a do produtor, mesmo nos casos em que há intermediação. Nas transações dentro do Estado o esterco não paga ICMS, mas nas interesta​duais paga 14%. Sobre o valor do frete realizado por terceiros incide 12% de ICMS.

3.4 - Demanda do Esterco


As entrevistas mostraram que os compradores finais do esterco paulista são agricultores que o utilizam como adubo. Em 2001 os maio​res compradores foram os plantadores de laranja, que ocuparam a posição usual dos plantadores de café, atualmente em fase de restrição de custos. Com a crise da cafeicultura a venda de esterco para o sul de Minas, que já chegou a absorver 80% do esterco produzido em Bastos, caiu para níveis muito baixos, de modo que hoje a maior parte do esterco paulista é consumida dentro de Estado. 


Tanto na laranja como no café, o esterco de galinha é usado na adubação de plantio e também  na adubação de  culturas em produção. Nas culturas de milho, feijão, amendoim, melancia e abóbora o esterco é usado no plantio, sendo distribuído nos sulcos. Na amora, destinada à se​ri​cicultura, as adubações com esterco são feitas no plantio e após a colheita das folhas. 


Algumas usinas de açúcar e álcool, es​pecialmente as que produzem açúcar orgânico, estão começando a usar o esterco no plantio e na adubação da soca. Sua utilização nas lavouras de cana tem sido restrita pela falta de equipamento adequado para fazer a distribuição no campo, problema que tende a ser resolvido, con​ferindo a essa cultura, cuja área plantada é da ordem de milhões de hectares, enorme potencial como consumidora do esterco. 


Utilizando as recomendações mínimas de adubação orgânica (FAHL et al.,1998), que acompanham a adubação mineral, feitas pela Coordenadoria de Assistência Técnica  Integral (CA​TI), e dados de área cultivada em São Paulo, para fazer uma es​timativa da demanda do esterco de galinha, ve​rifica-se que apenas os novos plantios de café e laranja e de algumas hortaliças poderiam absorver a totalidade do esterco de ga​linha produzido anualmente em São Paulo, donde se conclui que a oferta do produto é muito in​ferior ao consumo potencial, definido também pe​las áreas cultivadas com flores, outras frutas, hor​taliças e pastagens, além das culturas orgânicas. 


Dos dejetos de  animais que concorrem com o esterco de galinha em São Paulo, só a ca​ma de frango tem mercado, pois a maior parte do esterco bovino fica nas pastagens onde o gado é criado extensivamente e o esterco acumulado no curral das fazendas produtoras de leite ou nos con​finamentos de gado de corte geralmente é usado em lavouras ou pastagens dos próprios  pe​cuaristas. 


A utilização mais nobre da cama de frango vinha sendo na alimentação de ruminantes nos meses secos do ano, que foi recentemente proibida pelo Ministério da Agricultura de​vido à possibilidade de problemas sanitários. Mas é também largamente usada como adubo, quando compete com o esterco de galinha. Tem sido utilizada especialmente na adubação de pomares de laranja, muito freqüentes na região onde se concentra a produção paulista de frango.


O conteúdo de nutrientes da cama de frango é menor do que o esterco de galinha, pois na cama o esterco das aves é misturado com pa​lha de amendoim ou maravalha, usadas para for​rar os galpões de criação, que entram na proporção de 15% a 30% do seu peso final. A cama contendo palha de amendoim, considerada de primeira, é mais adequada para a alimentação de ru​minantes. 


Não foi possível encontrar  uma série de preços da cama longa o suficiente para calcular sua sazonalidade. Os preços de cama, di​vulgados por BOLETIM (1996-01), restringem-se ao período ju​lho de 1997 a 2001, mas faltam os dados relativos ao pri​meiro semestre de 2000, além de que os dados posteriores a 2000 referem-se à cama de se​gunda. De julho de 1997 a setembro de 1998 os preços da cama são sistematicamente superiores aos do esterco, mas de 1999 em dian​te o preço da cama só supera o preço do esterco nos meses mais secos do ano, provavelmente de​vido à sua demanda para alimento do gado. 

3.5 - Preços do Esterco


Comparando os preços levantados pe​lo Sindicato Rural de Bastos e pela APOESP, no período em que ambos estavam disponíveis, ve​rificou-se grande semelhança, sobretudo nos dois últimos anos, o que sugere a qualidade desses da​dos. É interessante notar que as granjas isoladas em regiões onde não há outras granjas conseguem vender seu esterco por preços significativamente  superiores aos praticados em Bastos, onde a elevada concentração de granjas produz uma deseconomia no que se refere à comercialização desse produto.


A empresa FNP, Consultoria & Comércio, em seu BOLETIM (1996-01), pu​blicou os pre​ços da tonelada de esterco de galinha levantados junto a produtores de ovos situados em Goiás e no Paraná no período 1999 a 2001. Tal como os de Bas​tos, estes preços se referem ao produto posto na granja produtora, não incluindo, portanto, o frete até o local de consumo. A evolução desses preços juntamente com os preços re​ferentes a Bastos encontram-se na figura 1. Observa-se que em Bastos, provavelmente devido à grande oferta local, os preços do esterco são sistemática e significativamente me​nores do que os levantados nos dois outros estados. É interessante notar que a relação entre o preço médio anual de Bastos e o preço médio anual do Paraná é 0,78 nos três anos e que essa relação com o preço de Goiás é aproximadamente 0,86 em 1999 e em 2000 e 0,99 em 2001. 



Figura 1 - Evolução do Preço do Esterco de Galinha nos Es​tados de São Paulo, Minas Gerais e Paraná, 1999, 2000 e 2001.

Fonte: Sindicato Rural de Bastos e BOLETIM (1996-01).


No período 1995 a 2001, em São Pau​lo, o preço real da tonelada de esterco seco a granel posto na granja  mostrou tendência  ligeiramente declinante, enquanto o preço real da caixa de 30 dúzias do ovo branco extra levantado nas granjas pelo IEA mostrou tendência le​vemente crescente (Figura 2). 

Figura 2 - Preço1 Médio Anual da Tonelada de Esterco e da Caixa de Ovo, Estado de São Paulo, 1995 a 2001.

1Em real de dez. 2001.

Fonte: Sindicato Rural de Bastos e IBGE.


Nesse período, a relação média entre o preço da tonelada de esterco e o preço da caixa de ovo branco extra  foi  de 2,4. A relação máxima foi de 3,4 e ocorreu em 1995, quando coincidiram o preço relativamente alto do esterco e o preço relativamente baixo do ovo. 


A sazonalidade de preço do esterco de Bastos foi pequena no período, com os menores preços ocorrendo de janeiro a julho e os maiores, de setembro a dezembro. A sazonalidade de pre​ço do esterco mostrou-se bem infe​rior à verificada no preço do ovo (Tabela 1).


Como a produção de esterco é praticamente constante ao longo do ano, a sazonalidade dos preços é determinada pelas oscilações da demanda, que é maior a partir de agosto, em função do plantio de café e das culturas de verão. Ela difere da observada para a cama de frango por ARAÚJO e ALVES FILHO (1998), em Minas Gerais. Devido à sua dupla finalidade, como esterco e como alimento para ruminantes, os maiores preços e os picos de demanda da cama ocorrem nos períodos de estiagem, quando é usada como alimento para ruminantes, e no mês de se​tembro, quando é muito usada na cultura de café. As épocas do ano em que diferentes atividades agrícolas demandam o esterco de galinha estão contidas no quadro 1. 
3.6 - Custo Relativo dos Nutrientes Contidos no Esterco de Galinha


O teor de umidade do esterco é muito variável, o que torna pouco precisas as estimativas de seu conteúdo em nutrientes, afetado também pelo manejo que pode favorecer ou não per​das de nutrientes por evaporação. Pode-se, porém, fazer estimativas que devem ser usadas sem grande pretensão de precisão. 


A  soma das porcentagens de nitrogênio, fósforo e potássio presentes no esterco atinge apenas 5,5% do seu peso, caracterizando-o como um adubo de baixa concentração, pois a concentração média desses nutrientes nos adubos formulados comercializados no Brasil, em 2001, foi 40%, segundo a Associação Nacional pa​ra Difusão dos Adubos (ANDA). 


Usando um cálculo simples, que consiste na divisão do preço da tonelada de adubo formulado ou esterco pelo somatório de quilos de nitrogênio, fósforo e potássio contidos um uma tonelada de adubo formulado ou do esterco, verifica-se que o preço do quilo de nutriente do esterco de galinha resulta mais barato do que o quilo 

TABELA 1- Índices de Sazonalidade dos Preços de Esterco de Galinha a Granel e de Ovo Branco Extra, Postos na Granja Produtora, Estado de São Paulo, Período 1995 a 2001

Item
Jan.
Fev.
Mar.
Abr.
Maio
Jun.
Jul.
Ago.
Set.
Out.
Nov.
Dez.

Esterco
0,98
0,97
0,98
0,97
0,96
0,96
0,96
1,01
1,06
1,06
1,06
1,05

Ovo
0,85
0,98
1,09
1,07
1,06
1,11
1,14
1,05
0,98
0,91
0,9
0,9

Fonte: Elaborada a partir de dados básicos do Sindicato Rural de Bastos e do Intituto de Economia Agrícola. 

QUADRO 1 - Épocas de Utilização do Esterco nas Diferentes Culturas, Estado de São Paulo 
Mês
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Fonte: Dados da pesquisa. 

de nutriente contido em fórmulas bem mais concentradas, mesmo desprezando-se o valor dos demais nutrientes presentes em pequena quan​​​tidade no esterco e o valor da sua matéria or​gânica, que contribui sobremaneira para o melhoramento das características do solo. 


Em outubro de 2001, época do levantamento, enquanto o preço do quilo de nutriente do esterco saía por R$0,90, no caso do formulado 10-10-10, por exemplo, o quilo de nutriente saía por R$1,80 (Tabela 2). Mesmo quando se acrescenta o custo do transporte
, o custo do adubo por kg de nutriente con​tinua inferior ao dos adubos químicos, sendo que o diferencial é maior em relação aos pouco concentrados (Tabela 2). 


Conclui-se, portanto, que, em termos de custo, o esterco compete bem com o fertilizante formulado a partir de adubos químicos, mes​mo quando se leva em conta o custo do fre​te. É provável, porém, que parte dessa vantagem se perca devido ao maior custo de distribuição do esterco nas lavouras, decorrente do maior volume a ser aplicado por área e à falta de equipamentos agrícolas adequados a esse tipo de adubação.

4 - CONCLUSÕES


Dos resultados discutidos pode-se con​cluir que a oferta de esterco de galinha é mínima em relação ao  seu potencial de demanda, que é restringido, porém, por diversos fatores como: o baixo conteúdo de nutrientes no esterco, que re​sulta na necessidade de aplicação de volumes relativamente grandes por unidade de área; a di​ficuldade de utilização do esterco nas la​vouras, por falta de equipamento adequado; e a baixa pre​cisão a respeito do conteúdo de nutrientes de ca​da partida de esterco, o que introduz o risco das adubações efetivas serem de fato diferentes das intencionadas.


No que se refere ao custo, o esterco com​pete em boas condições com os adubos quí​micos pois, no final de 2001, o custo por nutriente do esterco era inferior ao custo por nutriente dos adubos químicos, mesmo levando em conta o custo do transporte. Esse fato mostra o potencial de valorização do produto, que depende contudo da superação de alguns problemas. 


O levantamento mostrou, por parte dos avicultores, certo descuido com a qualidade do es​​terco e generalizada falta de conhecimento so​bre suas características, especialmente quanto ao teor de umidade e composição. A construção de esterqueiras e a redução dos períodos de acu​mulação do esterco nos galpões melhorariam a sua quali-
TABELA 2 - Preços da Tonelada de Adubo, Custo do Frete para Distâncias de 100 e 300km e Custo Total do Quilo de Nutriente, Estado de São Paulo, 2001

Adubo
Conteúdo

(kg de nut./t)
Preço

(R$/t)
Preço

(R$/kg nut.)
Frete 100km

(R$/t adubo)
Custo+frete

(100km, kg nut.)
Frete 300km

(R$/t adubo)
Custo+frete

(300km, kg nut.)

esterco
55
50
0,91
12
1,13
21
1,29

4-14-8
260
498
1,92
8
1,95
21
2,00

10-10-10
300
542
1,81
8
1,83
21
1,88

20-5-20
450
640
1,42
8
1,44
21
1,47

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do IEA/CATI (preço dos adubos); Sindicato Rural de Bastos (preço do esterco); e SIFRECA e dados da pesquisa (preço do frete).

dade e reduziriam a dependência dos granjeiros em relação aos intermediários, favorecendo melho​res preços e formas de comercializa​ção.
Campanhas de esclarecimento sobre a qualidade do esterco como adubo, inicialmente jun​to aos próprios avicultores e posteriormente jun​to aos usuários em potencial, poderiam aumentar sua demanda efetiva, valorizando o produto e incrementando a renda da avicultura, devendo, portanto, entrar na agenda de discussão das entidades de classe dos avicultores.


O estudo sugere a necessidade de pes​quisas mais detalhadas sobre a forma de ma​nejo do esterco mais adequada à preservação de suas qualidades, com o objetivo de melhorar e valorizar o produto. Seria muito interessante, nes​se sentido, a definição de padrões de qualidade, definindo-se níveis máximos aceitáveis do teor de umidade e níveis mínimos de conteúdo dos nu​​​​trientes nitrogênio, fósforo e potássio.


Outro aspecto a ser investigado é se estão presentes, no esterco, resíduos de agrotóxicos ou antibióticos que comprometam sua utilização na agricultura orgânica. Outra necessidade detectada é o desenvolvimento de implementos agrícolas adequados à distribuição do esterco nas lavouras.


O estudo mostrou ainda que o conhecimento sobre o mercado de esterco de galinha por parte dos agentes nele envolvidos, principalmente no que se refere aos pequenos produtores de ovos, é muitas vezes parcial e limitado. A di​vulgação de informações, especialmente das co​tações diárias do esterco de galinha e da cama de frango, nas regiões produtoras, contribuiria pa​ra uma formação de  preços mais transparente, favorecendo condições de negociação mais van​tajosas para vendedores e usuários finais. Propõe-se, portanto, que a Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo, através do Instituto de Economia Agrícola e da Coordenadoria de Assistência Técnica Integral (IEA/ CATI), passe a levantar o pre​ço do esterco e da cama de frango posto nas granjas, nos principais municípios produtores de ovo e frango.
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ESTUDO DO MERCADO DE ESTERCO DE GALINHA


RESUMO: O esterco de galinha é importante como fonte de receita para os produtores de ovos. Este trabalho analisa o mercado de esterco, estimando sua oferta efetiva e a demanda potencial, analisa a evolução e a sazonalidade do  preço do esterco nos últimos anos e descreve as práticas comerciais usais nesse mercado. Detectaram-se alguns problemas que restringem a demanda do esterco e aspectos técnicos de seu  manejo e utilização que requerem pesquisa científica adicional.

Palavras-chave: esterco, esterco de galinha, adubação orgânica, manejo de resíduos da produção animal, mercado de esterco.

LAYER MANURE MARKET STUDY

ABSTRACT: Layer manure is a valuable waste in avicultural activities. This paper analyzes the manure market estimating its actual offer and potential demand. Also, it analyzes manure price evolution and seasonality in the last years. Usual commercial practices are described. This study detected some problems that restrict the demand for manure utilization and some handling and use technical aspects requiring further scientific research.

Key-words: manure, layer manure, manure utilization, manure market.
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�Este trabalho faz parte do subprojeto n. 3.2000001-60, cadastrado no Sistema de Informações Gerenciais dos Agronegócios (SIGA). 
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�Médica Veterinária, Mestre, Centro Avançado de Pesquisa Tecnológica do Agronegócio  Avícola, Instituto Biológico.


�Técnica que consiste na submissão de poedeiras em fase final de postura a um período de drástica restrição alimen�tar, visando o re-início de uma segunda fase de postura,  permitindo o prolongamento da vida útil da poedeira.


�Segundo a UBA, em 2001, o plantel médio de poedeiras no Estado de São Paulo foi de 25.817 mil cabeças e no Brasil de 63.606 mil cabeças.


�Segundo MALAVOLTA; ROMERO (1975), o esterco de galinha com 55% de água  apresenta a seguinte composição: 2,5% de N, 1,8% de P2O5 e 1,5% de K2O. 


�Segundo informações dos comerciantes entrevistados em Bastos, no final de 2001, o preço do frete de esterco de ga�linha por tonelada e por quilômetro (frete/t/km) rodado variava com a distância a ser percorrida.  Para viagens de até 50km o frete/t/km era da ordem de R$0,18; para viagens em torno de 100km o frete/t/km era de R$0,12; para via�gens em torno de 250km, o frete/t/km era de R$0,08; e pa�ra distâncias superiores a 300km, o frete/t/km era de  R$0,07.


�Segundo o Sistema de Informação de Fretes e Cargas (SIFRECA), do Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada (CEPEA), da ESALQ/USP, o custo do frete/t/km de fertilizantes, para percursos superiores a 300km, é R$0,07, coincidindo portanto com o custo de transporte do esterco em fretes de longa distância. 





Informações Econômicas, SP, v.32, n.10, out. 2002.

Informações Econômicas, SP, v.32, n.10, out. 2002.
Informações Econômicas, SP, v.32, n.10, out. 2002.

_1094370467.xls
Gráfico1

		1995		1995

		1996		1996

		1997		1997

		1998		1998

		1999		1999

		2000		2000

		2001		2001



esterco

ovo

(em R$)

62.5511305872

18.4298334794

49.6214988645

24.3873126419

56.1167422096

24.2145042493

53.950617284

22.2156652949

55.0597120419

22.0330366492

54.7585574572

23.0253056235

50.63

23.38



Plan1

		

						Quadro 1- Indices de sazonalidade dos preços de esterco a de galinha a granel e de ovo branco extra, postos na granja

						produtora, Estado de São Paulo, 1995 a 2001.

						mês		jan.		fev.		mar.		abr.		maio		jun.		jul.		ago.		set		out		nov		dez

						esterco		0.98		0.97		0.98		0.97		0.96		0.96		0.96		1.01		1.06		1.06		1.06		1.05

						ovo		0.85		0.98		1.09		1.07		1.06		1.11		1.14		1.05		0.98		0.91		0.9		0.9

						Fonte: dados básicos do Sindicato Rural de Bastos e IEA
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Razão entre os preços do esterco de galinha levantados pelo Sindicato Rural de Bastos e pela APOESP
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